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LONDRES, 22 (D.) — O 
Sur.day Referee, proscauindo 
suas revelações sobre o ar- 
mamento clandestino da Al" 
lemanha, consagra novo arli 
fio à organização das idus_ 
Irias de guerra, cspecialmcn" 
le a industria cldmica. 

Segundo o jornal, muitas 
das mais importantes empre 
^as que exploram a referida 
industria trabalham dia e 
noite na fabricação em gran* 
de escala de uni gaz Cujo po 
('er morlife 'o ainda é desço' 
nliocido. 

E accrescenta o orgão lon 
drino: "O plano do governo 
ndlerista consiste em è< oi' 
nar essa arma pavorosa com 
0 nuterj il aeronáutico em 
Proporções taes que uma no 
' a invasão á Bélgica seja coi" 
sa fácil." 

* * 
* 

OS IDEAE8 DE HITL1R SÃO 
MILITARISTAS, AGGRESSI- 
1.2 ' COM TODA A FORÇA PP NACIONALISMO ESTREI 
IO E PANATICO — ESCRE- 
— VE LLOYD GEORGE — 

LONDRES, 22 (D) — A A- 
,!e'Jc'a Econômica e Financei a Publica boje um artigo. 

0 sr- Lloyd George, sobre a situação internacional. O 
rtigo do ex'pnmeiro minis- 

( o pode ser assim reduzido: 
D objectivo confessado do 

• Uitler é agrupar todos os 

<- VpS germânicos do Centro 1,1 Luropa para constituir uma 
t derosa confe<lcração nazis 

• O chanceller do Reich 
v 

0 se manifesta por ora fa* 
^'ave! á annexação da Aus 
: J? sem a execução do pro" 
ou- í* 'la ^nino Aduaneira, é 
jí. as outras potências se iern oppostol. 

Não ha, 

duvida que é da adhesão da 
Áustria que depende o êxito 
da política de Hitler e como 
actualmente o governo aus " 
triaco é contrario ao hitleris" 
mo, o primeiro objectivo da 
campanha do chanceller é 
derrubar esse governo. 

Hitler não pode assistir ao 
fracasso desse objectivo e ne 
ahum acto do seu passado 
autoriza a crer que desista 
up seu intento. 

Por detraz delle está a na" 
çáo inteira, cujo espirito o 
gênio de rbetorica do chan^ 
cejler transformou em exai" 
tição patriótica. 

Os seus ideaes de hoje*.são 
militaristas, aggressivos, com 
tom, força don acionalismo 
estreito e a na tico. 

líiller não deve estranhar 
que os seus visinhos mani- 
festem certo nervosismo quan 
to ás conseqüências possíveis 
da sua atíitude. 

Ao chanceller do Reich não 
falta, porem, sagacidade pra" 
tiea para escolher o niomcn_ 
to cpportimo de estender a 
mão ou desferir o golpe. Hi- 
tler deve saber que uma na- 
ção prematura está votada a 
um insuccesso desastroso. 

Não é a Sociedade das Na* 
ções que deve intervir, mas 
sim dois ou três Estados po_ 
nerosos:"- • 

fi 5 P. li S. 

o ia está 

cumprindo 

RIO, 22 (U) — Por não 
haver recebido instrucções 
pelos canacs competentes, 
segundo aiiega, a S.P.R.G. 
não está cumprindo a deter 
miação _da alinea C da cir- 
cular n» 4 de 24 de março 
deste anno. Esse facto o Ban" 
co do Brasil levou ao conhe 
cimento da consultoria da 
razooda Publica, a qual, por 
seu turno, pediu providencias 
ao Director Geral de Conta- 
bilidade da Viação, afim de 
que aquella empresa dê cura" 
primento á circular em ques_ 
tão, azendo lhe ver que o ga- 
binete daqueíia consultoria 
tem delegação de compelen" 
cia do ministro da Fazenda 
para expedir ordens e esta_ 
beleser condições relativa 
mente á tiscalização cambial. 

h FARTíDA 00 ÍRT 
GETULSO VARGAS PÃS-A 
-0—3 NORTE -0 

RIO, 22 (U) — Realizou" 
se hoje, ás 11 horas, o em 
barque do sr. Gelulio Vargas 
ministro José Américo, e Jua- 
rez Tavora, gal. Goes Mon" 
teiro e suas respectivas co 
mitivas. Forças postadas na 
extensão da Av. Rio Branco 
prestaram continência ao che 
"e do governo. O caes do 
porto, ende estava atracado 
o "Almirante Jaceguay", es- 
teve repielo de autoridades, 
jornalistas e povo, que foram 
despedir-se do sr. Gctulio 
Vargas. A primeira escala cio 
"Almirante Jaceguay" será p 

' pVmu de VíCturia . 

Esiraíagemas de 

X políticos X 

porem, a menor 

figradecimenlo 

" e Missa - 

Luira, Izaltina c Adelia e a 
ilia do Dr. Francisco 

PrarSdf has c da 

ALICE CARVALHO PAES 
ferreira   

lhe i t!Cem as pessoas que 
forte Varam PaIavras de con. 
eme transe doloroso por 
acoa?,n de Passar' e í"6 

haram até a ultima 
sue U 3 08 restos mortaes de 
gy' ^UEsquecivel mãe e ami- 

as ef 111681110 tenpo convidam 
ra 

sc!as. de sua amizade pa- 
dia „tSlst'r a,1uissa de sétimo 
siifi-^U-e rnandain celebrar em 
tSfe0de sua alma 1111 Ca" 
ru n- | do Bispado, sexta fei. 

pé' 0 corrente as 8 horas. 
rUp-T es ^ acI0 de piedade ch- 
«ratidSon Sam SUa eterna 

'idultados os desertores 
e insubmissos 

da^r?' 22 (U) — Na pasta 
tem j1"3 I01 assignado hon. 
desert decret0 indultando os 
doa ,üres Presos, sentencia- 
aSsim 

lJOr sentenciar, e bem 
denir 08 ^uc se aPresentarenl 

conte?) do Praso de 60 dias, 
cacãn da data da pubü 
tão ina 1 esse decreto es" 
sos n tad0s os insubmis. as mesmas condições. 

"ío^dem (P). — Nos !er' 
«adn. lnsnbmissao já ajm 
temente ?uditor. independeu* 
Uicarãe ■ , qualquer commu. 
Ção N luifiará extineta a ac- 
Pachofí POr simples deS; 
não ,..,1 z autos'' do 1111:11 

terruin ,nr,a.recurso a'^1"11' de 

to 86 0 archivamen. u «ummtrio. 

v. ü i (1 

í U m l *11 U.a.. 

F EI» E 81 
(Garantida peio Governo Federal) 

Acccita deposites desde 1$000 ale 
20:000$000 e paga os juros annuaes 
capitalisados semestralmente de 

ojo 

Compram se apólices da 

Diuids publica Federei 

HORÁRIO: 

Das 8 ás llel|2 horas e da 1 ás 3 ho 
las da tarde. Aos Sabhados das 8 ás 
12 horas. 

RUA DR. COLLARES, 27. 

Quando as peugadas não 
condeiunam o traçador de um 
plano, o íeitio deste os trahe- 
O proprio sr. Antonio Car- 
los, tido como o mais sagaz 
o mais precavido dos poiiti 
cos indígenas, está, agora que 
se encontra na linha de fien_ 
te revolucionaria, vendo que 
os seus movimentos, contra 
a arrancada outubrista e, de" 
pois, em favor de uma paz 
aiírontosa, estão sendo des- 
enterrados das profundezas 
das eautelias por elle tidas 
em 1930. Não é de admirar, 
pois, que os meneios de al 
guns políticos cá da Princeza 
dos Campos sejam facilmen_ 
íe desvendados. 

Digamos, sem rodeios, do 
que se trata. O sr. Domin" 
gos Del Claro percorreu bon- 
tem, e posivclmente percor- 
rerá nos dias subsequentes, 
as nossas casas commerciaes 
cora o fim de obter assigna. 
turas para um "abaixo assig' 
nado", dirigido ao sr. Ma- 
noel Ribas e no qual é so" 
licitada do Sr. interventor fe 
deral no Estado a reintegra" 
ção do sr. Joaquim Braga dos 
Santos Ribas Júnior no car- 
go de delegado de policia da 
cidade. Esse gesto do sr. Dei 
Claro, em si, nada tem de con 
dcninavel". Aconlcce, porem, 
que a exoneração do sr. San- 
tos Ribas Júnior já se trans.. 
formou em manancial de es* 
tratagemas políticos. Nesse 
"abaixo assignado" apparc- 
cem as p- agadas dos poiiti 
cos qiie, . iando se ao Parti" 
do EibWin- Paranaense, ini- 
ciaram inglória e injustifica 
vei oppqsição ao beuemerr 
to govenu, do sr. Manoel RÇ 
bas. Prova-o, e sobejo, o fa- 
cto de, ante"hontem, terem 
estado cm intereseira pales_ 
tra, num dos cafés da cida 
de, o sr. Domingos Del Cla- 
ro e os srs. Augusto Justus, 
Oscar Borges, Eiias Zacharias 
dos Santos e outros cory_ 
pheus do partido que resol 
vou terçar armas contra o ao 
tual governo unioamenle le_ 
vado pela avidez de poderio. 

A estratégia é facilmente 
develavel. Conseguidas as 
assignaturas de commercian" 
tes, industriaes e demais pes 
soas representativas da socie- 
dade princezina, seria o "a" 
baixo assignado" encaminha, 
do ao sr. Manoel Ribas. (5 
interventor federal ver se-ia 
na iniposibilidade de o atten" 
der, pois isso daria a impres. 
são de que s.s. estendia a 
mão para receber as paima- 

toads daquelles que rompe 
ram cõm o seu governo de 
maneira estrepitosa. Os de" 
magogos encarregar_se-iam do 
resto. Com o indeferimento 
do sr. Manoel Ribas á re 
presentação, levantariam ei" 
les os clamores, para altrahii 
proselytcs. O sr. Manoel Ri- 
bas recusa attender um pe. 
dicio que lhe faz o povo de 
sua terra natal! — diriam e, 
com isso, conseguiriam o que 
os mentores do P.L.P. não 
conseguiram: levar Ponta 
Grossa para o terreno de 
fran.a oRposição ao filho seu 
que occupa o governo do Es- 
ir.do. 

Se a raór parte dos mem' 
bros do directorio do Parti- 
do Social Democrático não 
houvesse rompido com o sr. 
Manoel Ribas; se esses ele_ 
mentos, antes disso, houves- 
sem encabeçado o "abaixo 
assignado", este teria razão 
de ser. E' preciso que frise- 
mos que, assim pensando, 
não procuarmos desmerecer 
ao sr. Santos Ribas Júnior. 
Fazemos-ihe a justiça de re_ 
conhecer que, se lhe faltava 
tirocinio, elle procurava des- 
empenhar com a maxima boa 
vontade e com a maior lisura 
o espinhoso cargo de que se 
achava investido. O nosso 
intuito c bem outro. E' de 

1 reprovar o manejo de certos 
políticos, que viram nessa ex" 
oaeração o ensejo que elies 
jamais querem perder — de 
crear complicações ao gover. 
no do sr. Manoel Ribas- Pen- 
samos, assim, que a rejpte 
anrçao do sr. Santos Ribas, 
na forma planejada por cer. 
tos políticos, e mesmo depois 
da renuncia increpante de 
mcTabros do directorio do P. 
S.D., é já agora impossível. 
Entretanto, veríamos com o 
maior júbilo outra solução 
honrosa para o caso. Tal so_ 
loção, porem, deveria ser con- 
seguida tão somente pelos 
que perstigiaram o sr. Ma 
noel Ribas quando foi das e" 
ieiçõos para a Assembléa Na. 
cionai Constituinte. A dissi- 
dência poderia ser reconside 
rada, e por outra forma po" 
de ■•ia ser manifestado o re. 
conhecimento ao sr. Santos 
Ribas Júnior pelos asignal- 
nados serviços por elle pres- 
tados no ultimo pleito eleito" 
ral. 

ytüâ caixa É stiipresas 

a paiitic.i (g  

 K 

RIO, 22 (U) — "A Nação" 
publica o seguinte editorial, 
sobre a política mineira: 

"A política de Minas foi 
sempre uma caixa de surpre- 
sas, já no imeprio, já na ve- 
lha Republica. Não haverá, 
pois, que admirar que nesta 
Republica nova, que tantas 
surpresas tem trazido, conti" 
nuera os homens das Altero, 
sas a surprehender o resto 
üo paiz. 

Para não ir muito longe, 
tomemos a ultima reunião do 
Partido Progressista e veja' 
mos as surpresas que daiil 
para cá nos fornece a políti- 
ca mineira. 

A primeira surpresa foi a 
ie adoptar um programma 

para sustentar, na Constituiu, 
te, differente daquelle da U- 
nião Civica, a que está íüia- 
do e do qual é parle. Dahi, 
despeis dessa, que era bastan* 
te para encher de curiosida. 
de ioda gente, vieram as ou- 
tras, menores e delia decor- 
rentes. 

O sr. Antonio Carlos, pre" 
sidcnlc do partido, que fez 
parte do ante . projeclo de 
Constituição, que acceitou tu- 
do o que na conxmissão se 
discutiu e approvou, chegan* 
do de Bello Horizonte, em en. 
trevista aos jornaes, infor- < 

mou que o seu partido esta" 
Via coherente e permanecia 
onde sempre estivera. Isto é, 
surprehendeu a todo inundo, 
contando que o seu partido 
não autorizava as altitudes 
do seu presidente, quando es. 
te apoiou as deliberações da 
commissão, que o P.P. re- 
pudiou. 

Dias depois veiu ao Rio o 
sr. Capanema, secretario do 
Interior do governo mineiro, 
como portador do pensamen" 
to do st. Glegario Maciel e 
declarí que a política de Mi. 
nas apoia incondicionalmente 
o sr. Gelulio Vargas. 

_Uma dupla surpresa: a de 
vir falar em nome do parti 
do governista, mostrando as" 
flux uue o sr Anfnnin Car tos nao representa a vonta- 
de da situação, e a outra de 
que a política mineira, dis' 
cordando da União Civica, 
que foi crcada para apoiar 
o governo provisorio, do qual 
é chefe o sr. Getulio Var. 
gas, está de inteiro accordo 
com o sr. Getulio Vargas. 

O sr. Capanema, depois de 
desautorar o sr. Antonio Car- 
los, préga*nos ainda uma sur. 
presa a mais: desautor-se a 

si mesmo, declarand/ que ei. 
Io não é, no Rio, o represen" 
tante da opinião mineira. E 
vae além, affirruando que o 
único representante dessa o 
pinião é o ministro da Edu. 
cação!... 

E como se não baslasse 
tudo isso, vem a surpresa da 
imposição do nome do sr. 
Antonio Carlos para presiden 
"tc da Constituinte. 

Esta não é uma surpresa, 
pela novidade da pretensão, 
que é velha. E', porem, sur- 
presa pela teimosia no ca, 
pricho que não é lá muito 
commum nos hábitos dos po" 
iitjcos de Bello Horizonte. 

E a gente não tem siquer 
o tempo necessário para pen- 
sar em todos esses surpre- 
iic ndentes acoulecuncntos, 
quando uma surpresa maior 
toma vulto e re apresenta: o3 
poiiücos mineiros abrem mão 
dos seus pontos de vista des. 
de que o presidente do P.P. 
seja escolhido para presidir 
a Constituinte. 

Não será, pois, dc admirar 
a piais ninguém nem para 
surprehender o mais achaca" 
do da capacidade de surpre- 
hender-se, mna noticia que 

temos, ha dias, e que liemos 
guardado com a cautela dc. 
vida, temerosos de lançara 
em publico, peia surpresa que 
esperávamos, fosse cila cau- 
sar ao paiz, de norte a sul. 

Verificado, porem, que as 
surpresas dos políticos minei- 
ros já não causam surpresas, 
abi vae a nova, que é. em 
tudo, perfeitamente certa: 
nos accordos dos políticos 
mineiros ficou também resoi. 
vido que, para o prosimo 
qualricnnio, será eleito pre* 
sidenfe do grande Estado o 
dr. Arthur da Silva Bernar- 
d cs. F 

-O- 
Rpprespou ro Rh 

RIO, 22 (U) — Regressou 
hoje de S. Paulo o cel. Men- 
donça Lima, director da E. 
F. Central do Brasil. 

ST , J 

Está sendo esperado 
— nesta cidade —- 

Sabemos que amigos do co. 
roncl Ayrton Plaisant o es- 
tão esperando nesta cidade. 
A chegada do conimandante 
da Força Publica do Estado 
devia, segundo fomos infor- 
mados, dar-se hontem, pare. 
cendo entretanto que a sua 
partida da capital do Esta- 
do foi diferida. 

S. PAULO, 22 (U) — Ao 
Ifansmiltir o governo de S. 
Paulo ao sr. Armando Salies 
de Oliveira, o gal. Daitro Fi 
lho pronunciou o seguinte 
discurso: "Um discurso ou 
uma saudação política é qua. 
si seiiDprc uma oração em 
que se diz muito, com o pro^ 
posito de não dizer nada. E' 
mn discurso que um soldado 
não sabe e não pode dizer, 
porque a palavra de um sol- 
dado só diz rigorosamente a 
verdade. O governo de um 
Estado, excelentissimo senhor 
interventor, na sua feição es 
tri cia mente administrativa 

parcella.se em duas porções 
bem distictas, embora intima 
mente relacionadas; uma sim- 
ples, modasta, Urraim, exií* 

apenas que o administrador 
seja honesto, intelligente e 
corajoso, e que se deixe, co. 
mo eu me deixei, preoccupa" 
damente escravisar-me aos di 
ctames incoherciveis da lei; 
a outra, complexa, elevada, 
divina, que encerra as gran. 
des soluções dos grandes pro- 
blemas sociaes, requer muita 
coragem, muita intelligencia, 
e muita honestidade, porque 
suppões o estadista no ho- 
mem de Estado. Estou em 
que v. excia. dispõe dos al- 
tos dotes indispensáveis pa_ 
ra exercê-la. E para exerce 
las, recebe das minhas mãos 
o Estado cheio de ordem, o 
seu grande povo'cheio de con- 
fiança. O povo de S. Paulo, 
bondoso e haroioo, trabalha. 

A Mof ™DA0JE E T0DÜ S 0S DLAS DESTA SEMANA 

AGENCIA B E N N E R 
jnde serão expostas as n ovas creações RENNT5U   

SMOOKING   PYJAMAS 
CASACO FUMCIIÍ — ~ ROBE DE CHAMBRE 

A visita do sr. Ministro da 

.-. Guerra a gão Paulo 

S.PAULO, 22 (U) — Noti- 
ciou-se que o sr. gal. Espi. 
rito Santo Cardoso, ministro 
da Guerra, visitaria S. Pau- 
lo na semana corrente. Em 
additamento a essa noticia, 
informamos que a chegada 
do sr. ministro da Guerra a 
esta capital está mareada pa- 
ra o proximo sabbado, dia 
26, prendendo.se a sua via- 
gem a motivos de inspecção 
á 2a Região Militar, bem co- 
mo para escolher o 2o bata 
ihão do 5° R.I. sob o com" 

dor e progressista, espera v- 
excia. com o coração aberto, 
porque espera que v. excia. 
vae governa lo, com a preoc" 
cupação nodilima de fazer-se 
amar, s»vn ee fa«»p tamar. 

mando do major Odilio De. 
nys, para prestar homena- 
gens militares ao presidente 
Justo, 'da Republica Argen- 
tina, quando de sua próxima 
visita ao nosso paiz. 

Segundo se affirmam em 
rodas militares, esse batalhão 
é a melhor disciplinada e for- 
mada unidade do exercito na. 
cionai, sendo sua officialida- 
de toda composta de alum 
nos da Escola Militar, read" 
mittidos ha pouco ás fileiras 
do Exercito, das quaes sahi. 
ram em conseqüência da re- 
volução de 1932. 

A cdada íimiíe para o 
gsfvlço actlvo do? 

radio telegraphistas 

RIO, 22 (ü) — Na pasta 
da Guerra foi assignado um 
decreto fixando em 50 annos 
a idade limile para o serviço 
aclivo dos segundos tenentes 
commissionados oriundos dos 
quadros de rádios telegra* 
phistas, e no exercieio dessa 
especialidade. 

/^provada a riova lei 
H H H militar H H H 

1LO, 22 (U) — O chefe do 
governo assignou hontem a .. c* tlU .NtWTlcivi aíAJJAjW**'. 
Ao que so sabe, é desejo do 
gal. Espirito Santo Cardoso 
que essa iei seja publicada no 
prosimo dia 25, em comme 
meração ao Dia do Soldado. 

As disposições do decreto 
entrarão logo em vigor, exce- 
ptuadas as do alistamento, 
sorteio e incorporação, as 
quees continuarão pelo ac- 
tual regulamento ale um an- 
uo depois da publicação do 
decreto. 
 o—    

Apprevatfos os achs do 
gal. Daiíro 

RIO, 22 (U) — O cheít do 
governo assignou, em data de 
hontem, na pasta da Justiça, 
decreto approvando todos os 
actos do gal. Manoel Cer- 
queira Daitro Filho durante 
o período em que, por deter- 
minação superior, esteve res. 
pohdendo pelo expediente da 
interventoria federal naciuei- 
le Estado. 

Serão trasíadados^lioje 
os restes meríaes ds 

^al. Deodoro 

RIO, 22 (U) — Realiza.se 
amanhã a cerimonia da Iras- 
ladação dos restos mortaes do 
Marechal Deodoro da Fonse- 
ca, que se encontram no Ce- 
mitério S. Francisco Xavier, 
para o monumento que lhe 
foi erigido. 
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Da cidade de Jaicós, no 
Piauhy, escrevem o seguinte 
sobre as niaravilfiàs do PE1I- 
TORAL DE ANGICO PELO. 
TENSE: 

íil 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achanome doente de uma 
constipação, da qual só Cal" 
tava era cegar dos oiiios, vi 
na "União", do Rio de Ja 
neiro, os anuuncios do vosso 
afámado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELÜTENSE. 
Comprei um só vidro e D. 
qtiei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pessoas 
as quat-s todas tiveram bom 
resultado, entre er,tas um meu 
primo que foi aeóommettido i 

de grippc, ficando muito aba* 
;ido e sempre com grande 
tosse, deitando muito sangue 
peta bceca; estava prompto 
p;.ra ir a distancia- de 20 le 
mas onde ha medico- A con_ 

j srdho de um meu mano, to- 
j mau o vosso peitoral c está 
i'■ampict: meple s-o. Escrevo 
j ente r:.'.estado -a ronsedio do 
í sr. con.- go Miguel Reis, que 
j " líi ,e fpje eu devia dar 

este aíisstado de que peço 
desculpa da lettra e peçolhc 
resposta si recebcw ou não 
esta. Sem mais sou. 

Matmaes 
TENHO INVEJA DE VOCE 
Menino louro que está brin 

cando u i areia branca tenho 
iveja de você. 

De você, que ainda acredita 
no velho Papae Noel e o a_ 
guarda anciosamente, na noi- 
te de Natal. De você, que 
ouve com enlevo as lindas 
historias do "Princiipe Encan" 
tudo" e da "Gata Borralhei 
ra". De você, que enche de 
sonhos, as horas em que a_ 
bandona os brinquedos. 

Ah! Si você soubesse co- 
mo é a vida, si advinhase que 

ella é um martyrio infindo, 
nunca teria vontade de cres" 
cer, de ficar "um homem 
grande". Teria vontade, 
sim, de continuar sempre cre 
ança, a ouvir historias a brin- 
car, a sonhar. 

Você, porem, ignora as per- 
fidias do destino. Pensa in* 
nocentemete que ainda encon- 
trará a pricesa encantadora 
ou o príncipe audaz que ap" 
parecem nas historias que vo- 
cê ouve pelas noites compri" 
das. 

Você ignora que as boas fa- 
i das não existem e que na es- 
1 trada da vida caminham uni" 
! camente os máus gigantes e 
| as feiticeiras cruéis. 
| Viva nessa divina ignoran- 

Vá brincar, vá sonhar. 
Aproveite to ics os momen" 

tos, porque elies não são eter- 
nos. Um dia, quando você 
ficar um "homem grande", 
Inde ter saudades, muitas 
.-iaudades, dos brinquedos, das 
historias, dos sonhos. 

PAULO POMPEU- 

Fazem annos hoje: 
— O sr. Virgílio Brisola, a_ 

creditado commerciante. 
— Arthur de Paula Xavier 

Lisboa, do nosso alto com" 
mercio. 

— O sr. Eduardo de Arau- 
jo. 

— O sr. Ricardo SanfAn 
na. 

— A gentil senhorita Anna 
Santos, dilecta filha do sr. 
Manoel Antonio Santos, fino 
ornamento da nossa socieda- 
de. 

— A exma. sra. Benevides 
Heusi Campo Rn, digna espo- 
sa do sr. Ambrosio Campo" 
Rn, fnnccionario ferroviário. 

CONTRACTO NUPCIAL 
Com a gentilissima senhori 

ta Marina Ribas, dilecta fi_ 
lha do sr. José Lustosa Ri- 
bas, honrado e abastado fa- 
zendeiro deste município, a- 
justou esponsaes o sr. tenen. 
te Iracilio Ivo de Figueire- 
do Pessoa, dislincto e brilhan 
te official de nosso Exerci* 
to. 

Os jovens nuhentes, que oc 
cupam lugar de marcado des 
tnque em nossa sociedade, 
têm recebido effusivas felici- 
tações pelo contracto de seu 
^onjugio. 

CASOS DE POLICIA 

MULHERES"BAMBAS" 
Domingo ultimo, á noite, 

num lupanar da rua Engen- 
heiro Schamber, a mulher 
conhecida pela alcunha de 
"H" e Laurita de tal se desa- 
vieram, por questões futeis. 

Na hora "H" o pau comeu, 
e"H" sahiu contundida no 
pulso, esbravejou, fallou em 
casamento e foi dar parte á 
policia. 

do porem chegou a hora ® 
receberem seus "cobres", 1 

"coisa" encrencou... 
Benedicto F. Fagunde5 

que é o feitor da turma Q® 
trabalha na conesrvação d' 
estrada, negourse a pagar 8 

sr. Francisco, o qual lev® 
o facto ao conhecimento ^ 
sr. delegado de policia. - 

ONDE SE VE A DIFFE- 
RENÇA DAS BEBIDAS.. • 

VIAJANTES 
Dr. Sady Romaguera dos 

Santos — Seguiu para Curi- 
; tyba o dr. Sady Romaguera 

dos Santas, illustre engenhei 
ro. 

— Para a capital do Esta_ 
do, acompanhado de sua 
exma. esposa, seguiu hontem 
o cel. José César de Mello. 

Am. alt. c menor crdo. — 
Finniro Pereira de Maria. 

Confirmo este sttestado 
Dr. K. L. F. de Araújo 
(Firma .rcçonhccida'). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Pelotas, 

NATALICIOS 
Eloy Costa — Fez annos 

hontem o dislincto jovem 
Eloy Costa, conspicuo acadê- 
mico da Direito c filho di" 
lecto do' sr. João Costa, acre 
ditado cómmerciante desta 
praça é elemento de assigna. 
lado destaque na sociedade 
princezina. 

— Viajou para o município 
de Tibagy o sr. Ovidio Bit- 
tencourt, inspector da "São 
Paulo", Cia Nacional de Se" 
guros de Vida. 

—• Encontram se na cidade, 
procedentes: 

De Mafra, o sr. José Guiss 
Júnior. 

De Cnrityba, os srs, Paus 
Saltio, Clodoaldo Werneck, 
João Ferreira, e Paulo Treht- 

VINHO! 

SB3 UONSUShDOBtS 

ACAUTELAI VOSSA SAÚDE 
TOMANDO VINHOS DE 
 PURA UVA  

Ãk, 

Vista! 
Representações. 

O "SERRANO" é um de- 
les; elaborado escrupulosa. 
mente, sem ecesso de acidez, 
gosto ligeiramente adocicado, 
agradavel ao paladar. Pro- 

i duto da cantina vinícola de 
j Erechim, Rio Grande do Sul. 

"O Vinho, tomado modera- 
' (lamente, é um tonico para 

os musculos e ura estimulan- 
te para o espirito. (Widal). 
Ajuda a nutrição — Aceléra 
a digestão — augmenta a re. 
sistencia do organismo — é 
o elemento principal para 
completar as refeições. 

Exijam do vosso fornece- 
dor o Vinho SERRANO. 

A' venda, cm barris, na 
casa Luiz Pie •c"; e Cia. — 
Rua Balduino Tàques, 87. 

Preços especiaes para re- 
vendedores. Atendem-se pe. 
didos para o inferior do Es- 
tado. 

Domingo ultimo, Paulo Do_ 
bravoski e pessoas de sua ía" 
milia promoviam uma daque 
lias "farras de se tirar o cha" 
peu". Um barulho dos di-* 
abos, cânticos, patacoadas. 

O sr. João de Almeida, lar- 
gamente conhecido pelo cog- 
nome de Gazoza, residente na 
casa contígua, chegou á con- 
clusão de que aquella patusca- 
da só poderia ser originada 
por bebidas alcooRcas. 

O sr. João Gazosa, porisso, 
dirigiu"se energicamente, aos 
ehrios e pediujhes que termi- 
nasem com aquella brincadei- 
ra ruidosa. As pessoas ai* 
coolisadas ameaçaram o sr. 

I Gazosa. Este apresentou 
queixa a policia e João Do- 
bravoski foi recolhido ao xa_ 
dres, tendo, antes, que se vin- 
gará do queixoso. 

FINTARAM "D." MAR# 
Compareceu hontem á D'- 

legacia de policia, cerca o' 
3,20, a sra. Maria da Luz At 
do, residente á rua Engenl® 
ro Schamber 73, formula11, 
queixa contra a mulher A» 
na de tal, dizendo que 
lhe rouhára uma almofa® 
um lençol de cretone e V® 
par de meias. 

Os objectos roubados já í"' 
ram rehavidos pela polir1'1 

—  o —' 

Assi imaturas 

(POR 6 MEZES) 
Diário de Noticias.. 
"A Noite"   
"A Noite Illustrada" 
"Dia dos Esportes" 
"Folha da Manhã" . 

Jl 
Jl 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23, Fonta Grossa 

Acceita ■ representarões de 
Commerciantes e Fabrican- 
tes N icionaes e Estrangeiros- 

Dá referencias usaes. 
Comissões, 

-33*- LAMPADAS ELETRI 
- CAS ESTRANGEIRAS - 

l$7i>0 
De 15 a CO watts 

Cia. Prada de Eletricidade. 

ASTOLPHO BLANC 

ROUBO 
Arthur Bucler formulou 

queixa na delegacia de poli" 
cia, contra Romeu de tal, di- 
zendo que este roubou de 
uma casa em construção, -de 
propriedade do sr. João Na- 
dai, uma escada e diversos 
instrumentos de pintura, tin" 
tas e outros objetos, sendo 
que a escada já está em po- 
der do queixoso. 

O amigo do alheio, consta 
que reside á rua 7 de setem- 
bro. 

A policia tomou as provi" 
dencias que lhe competiam. 

NlO PAGOU OS OPE- 
RÁRIOS 

Trabalhavam na estrada 
que vai desta cidade á cida" 
de de Castro o sr. Francis- 
co de Paula Nemes, sua se_ 
nhora e um filho. 

Emquanto esses trabalha- 
vam, corria tudo bem. Quan" 

Vende-se 

Vedie-se uma casa co': 
truida de madeira, em perlf 

to estado de conservaçaOi 
terreno annexo medindo 
metros de frente por 33 
fundo, situada á av. Cel- ^ 
nesto Villela, 89 (bairro > 
va Rússia) e optinio P0"' 
para negocio. Acceita-se l5 

oem em troca uma casa P'' 
pria para família no ceo' 
da cidade. Informações, 
rua Cel. Dulcidio, 7C. 

Café LEONl 
Foi o melhor café que b8'' 
Rua 15 n. 34. 

inteira serrada 
sempre em stock na 
Esperança. Phone l-Vw 
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AL çadtes ímms e duráveis 

I i 4T70 — Referencia esta «ca 
superior couro "Inglez", coa 
ro este trabalhado no oleo e 
todo forrada <]e "GegoíriiC 
côr de vniho, proprio para o 

' iij, modelo Na- 
-. aiUiUiê UAÍÍA O IA Vi" ' 
>(), forma o br uo mexicaa.. 

v ■ '(eóiítueiu - <:• 3/ «L 
ú'u eiiocrior nato cor de »- 

«laaVoçi, rt<:,a bej? ía? 

Em supetio pellica preta, 
marrou ou preto 27$ 

O taecrno n)«deh un vernía 
reto   

mm .-s* mm 
"M* zm 

í,-. 

Inverno e á prova d'agua, so^ 
Ia dupla e salto prate!eira — 
.Preço especial ,  45^ 

50038 — interessante me" 
íolo ent naco béje e azul, sal 1 
lo mexicano 3 cc. Temos es-^ 
■c modelo em salto de «ola 

1 c^ntimetroo. 

8030 — Modelo em salto 
.nexicano, 3 cepfmetroa, em 
«-««o beje e «pispiaí 
toda trancadfnb» 

içado Lnis 
X'1,7, atode.o napolitano, para 
inverno, salto 4, 5 o 5 l|2c. 
Em sgperáor peWiea enverni- 
rada preta ou boscal oreto 
ou cor de vinho, de 32 a 40 
   38 

3/ 
>-■ 

S-As-f-r-' 

/ 

10035 — Extra pbantasia 
em naco marron e Havana 
salto mexicano 3 centimetros» 

' 8U7 — Typo eupone, . -- 
lo resistente, todo em iuuw 
aiarron, proprio para uso 
diário, salto do sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 

içado " -oi "fNTHA" 

10040 — Mooelo em branco 
e marron, gaspia toda oioo 
tada em naco marron e bran 
co, ralto 9 centimetros. 

€ 
ff r- 

hm m 

1 
m ."i ■ m V. vv. ■'JV/l 

J 

ob medida Vendas sò a dinheiro 

Vicenie Machado 
64 
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mSTERIO DA AGRICOITURA § s 
— 

Dlrectoria do Fomento Agrícola 

Estação Experimental de 

Trigo de Ponta Grossa 

SEGUNDA CHAMADA PARA A CONCURRENCIA ADM1N ISTRATIVA PERMANENTE 
PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE CONSUMO HABITUAL, A' ESTA- 

ÇÃO EXPERIMENT AL DE TRIGO, NO CORRE NTE ANNO DE 1933, 
CONS TANTE DA RELAÇÃO SEGU INTE: 

ÜlÍO 

■«■V 
V. 

Prefeitura Municipal de Ponta Gross C' 

Eu do Sr. Assisten- 
t» reípo.idendo pelo expedi, 
ente c!así.a Estação Experi 
'denta', Agronomo Vesperti 
do Hr.reondes de França, 
convido os Srs. negociantes 
desta praça a apresetarem 
propostas de preços, dentro 
do prrfp de quinze (15) dias, 
a contar desta data, ás 14 bo- 
cas, para fornecimento ordi- 
nário dos artigos de consu. 
Ido habitual em seguida rela- 
cionados por grupo, de ac* 
cònio com o Art. 52, do Co* 
digo de Contabilidade da 
Uniáo e a autorização cons- 
tante da circular n. 21, de 
31 ue Maio, da Secçào de Ex_ 
pediente e Contabilidade da 
Diroctoria Gerai de Agricultu 
fB) e segundo as normas es- 
tabelecidas nos Arts. 7õ7 a 
'12, do respectivo regulamen 
to, baixado com o Decreto n. 
15.783, de 8 de Novembro de 
1922. J 

I 
Os negociantes que deseja- 

rem concorrer ao fornecimen 
to desta Estação Experimen" 
tal, mediante as condições já 
estipuladas na primeira cha- 
mada deste Edital de Goncur. 
rencia, publicado no jornal 
incal de 24, 25 e 26 de Ju- 
nho ultimo, e na "Gazeí, do 
Povo", de Curityba, de 27, 29 
e 30 do mesmo mez, deverão 
apresentar as suas propostas 
em envcloppe separado e fe" 
chado, com a declaração por 
'ora do seu conteúdo, até o 
ma 24 do corrente mez, ás 
14 horas, data em que serão 

ertas e lidas as propostas 
Por unia commsisão para es- 
se fim constituida e presidi- 
da pelo funccionario que fôr 
Pelo Sr. Assistente (Tesigna. 

0' deante de todos os con- 
correntes que se apresenta- 
rem para assistir a essa for" 
mabdade. 

. . II 
A directoria desta Estação 

Experimental se reserva o di 
feito de só adquirir os arti- 
803 de primeira qualidade ne_ 
cessarios aos serviços e den- 
tÇo dos recursos orçamenta 
nos. e bem assim, o de an" 
nullar a concorrência, no to- 
do ou em parte, sem que re. 

u'te aos concin-rentes direi- 
|0 a qualquer reclamação ou 
mdemnisação sob qualquer 
Pretexto. 

Qaesquer informações que 
necessitem os licitantes, se* rao prestadas na secretaria 
desta repartição. 

Relação dos artigos a que se 
refere a nova chamada de 

que trata o presente edital: 

1 CLASSE -- ARTIGOS DE 
LABORATÓRIO — DRO- 
GAS PHARMACEUT1CAS 
ETC. 

1. Álcool absol., lt. 9$000 
2. Amoníaco liqui- 

do D—0,925, lt. 7$500 
3. Iodo metal., gr. 
4. Salol, gr  $120 
5. Lisol, gr  $045 
6. Camphora, kilo. 38$00U 
7. Benzanophtoi, gr $090 
8. Sub nitrato de 

bismutho, gr  $150 
9. Oleo de ricino, lt 51000 

10. Sulphato de so 
dio, kilo : 1$5Ü0 

11. Água dist., lt... $800 
12. Algodão Cirrns, 

litro   101000 
13. Gaze (atadura), 

5 c|ms   7$0üü 
14. Benzocreol, lt... 10$00ü 

U CLASSE — ADUBOS, IN- 
SECTICIDAS, FUNGICl* 
DAS, SEMENTES E FOR 
RAGENS 

1. Super phosphato 
de cálcio a 18"|0 

P205, kilo   
2. Sãlitre do Chile 

a 15,õ"!" Az, kilo 
3. Chloreto de po_ 

tassio a õO0]" 
K20, kilo ...... 

4. Farinha de os- 
sos autoclavada, 
de 1' 20 "l" — 
P205), kilo .... 

5. Arseniato de 
chumbo "Caffa* 
ro", em pó, kl. 

6. Sulphato de co- 
bre em crystaes, 
inglezi, kilo .'.. 

8. Carrapaticida Ira 
perator, litro .. 

9. Sulphureto de 
7. Sulphato de ferro 

era crystaes, kl. 
carbono puro — 
"Elekeiroz", kl. 

10. Sal. cálcio, phos 
phato "Maravi- 
lha" para gado, 
kilo   

11. Creo Phenol 
Campos Leite, lt 

12. Calda adhesiva 
"Elekeiroz", ki. 

13. Enxofre em pó, 
kilo    

14. Verde de Paris, 
kilo   

15. Extrato de fumo 
Júpiter (8 — 10 
"l0 de nicotina), 
Jtilo   

$400 

$650 

$830 

$290 

G®50'J 

21400 

5 $500 

$400 

3$50ü 

$400 

5$0ÜÜ 

3|500 

1$300 

5$00ü 

5$000 

16. Milho, kilo  $200 
17. Farello de arroz, 

kilo   $350 

III CLASSE — COMBUSTÍ- 
VEIS E LUBRIFICAN- 
TES 

1. Gazolina Atlan_ 
tic, litro   1$5000 

2. Oleo pesado pa- 
ra motor, litro.. 21500 

3. Graxa patente p| 
carroça, kilo ... 3|000 

4. Graxa para ar- 
reiare (mocotó) 
kilo   3$00ü 

IV CLASSE — MATERIAL 
PARA CONSTRUCÇÃO 

1. Tijolos com- 
muns, 1  $080 

2. Telhas france- 
sas, uma  $170 

3. Folhas de zinco 
p. coberta, uma 6$800 

4. Cal virgem, kl.. $100 
5. Cimento, kilo .. $500 
G. Taboas de pinho 

1" x 9 x 18p, 1 2$500 
7. Ripas de pinho 

1 x 2 x 18p, uma $400 
8. Sarrafos de pi_ 

nho 1|2 x 2xl8p, 
um   $350 

9. Vigotes de pinho 
3 x 4 x 15p, um 2$90ü 

10. Pregos 15x21, kl 5$20Ü 
11. Pregos 13x18, kl 5$00ü 
12. Pregos 18x36 kl 4$800 
13. Vidro commum p| 

vidraça, pollg. 2 $010 
14. Colla, kilo  3$50Ü 
15. Oleo de linhaça, 

kilo   4$600 
16. Seccante, kilo .. 2$300 
17. Occa, kilo   11400 
18. Alvaiadc, kilo .. 3$00() 
19. Pó de sapat'., kl 1$500 
20. Tinta roxa ter- 

ra, kiio   1$5U'' 

V CLASSE — ARTIGOS DI- 
VERSOS 

1. Saccos de estopa, 
um  21000 

2. Pixe, kilo   1?00Ü 
3. Breu, kilo   11800 
4. Estopa, kilo  2$600 
5. Papel de lixa, 
- folha   $150 
6. Barbante para 

sacco. kilo   71500 
7. Fio Sizal para 

segadeira atadei- 
ra, kilo   5$500 

VI CLASSE — ARTIGOS DE 
ESCRIPTORIO 

1. inta Sardinha, 
litro   10$000 

0. Pennas sortidas, 
uma   $160 

3. Fita para machi* 

caix.- 
Balancete ã» dia 21 «sa Ages to da i93 

'ITO 

TOTóES FARC3AES 
OPERAÇÕES 

CKRDITCr 

«OTAES 

RENDA ORDINÁRIA  
Taxa Sanitaria 
Imposto Predial 
Remoção de Lixo 
Comercio, artes e industria 
Multas diversas 
Eventuais 
Matricula de Veículos 
Transferencias em geral 
Cobrança da Divida Ativa 
Taxa de Protocolo 

SALDO ANTERIOR 

SALDO PARA O DIA 22 

780$000 
592$700 
96$000 

850$000 
43$400 
40f()00 
3õ$000 
601000 
181000 

8$000 

,6:0931500 

2:523$10ü 

8:778$100 

11:301$200 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
Depositado nesta data 

CONTAS A PAGAR 
N. 384 — Silvia Machado 

Souza. 
Subvenção ao Asilo dos 
Pobres. Mêz de Julho — 
Cheque n. 405 

N. 394 — Francisco Rodri 
gues. Lenha fornecida á 
Represta. Cheque n. 407 

RESGATE da Divida Passiva 
Ernesto Vilela e Irmãos — 

Por saldo da promissória 
n. 104 

Inspectoria de Veículos 
Folha referente á primeira 

quinzena corrente mez 

OBRAS PUBLICAS 
Primeira quinzena corren- 

te mez 
Pessoal reconstrução estra 

da Castro 
Idem, idera, diversos guar- 

diões 
Idem, idem estrada de Co_ 

ritiba 
Idem, idera, pessoal extra 

Balanço 

15õ$0üü 

^oo$ooo 

2G0$00O 560$0Ü« 

1:397$Ü0Ü 

951$700 

747$000 

2881000 

4411000! 
6681000 2:144$00ü 

6:0931500 

11:3011200 

■^on!it?re 
i-TOfiUS AUGUSTO ALVKS 

Tesoureiro 

Eicntttrxri* 
Luiz de Oliveira e Silva 

VISTO 
SILVIO F. SILVA -- Ch«4 
ds Contabilidade 

Vende se 

Por motivo de mudança 
vende se alguns moveis finos, 
inclusive um piano Essenfei_ 
der novo. Podem ser vistos 
na residência do sr. J. Ma- 
noel de Macedo, na avenida 
dr. Burzio, 70. 

-o- 
a ue escrever, 

uma   
4. Papel abraço, ca. 

derno   
5. Papel copia, fl. 
6. Papel copia asse- 

tinado, folha ... 
7. Lápis Faher ns- 

1 e 2, um   
8. Lápis tinta, uml 
9. Mataborrão, lis. 

10. Folhas impressas 
para officio, fl. 

Séde da Estação Experi- 
mental de Trigo em Ponta 
Grossa, 10 de Agosto de 
1933. 

A. Moraes, escripturario. 
Visto: : 

Vespertino Marcondes de 
França, respondendo pelo ex- 
pediente. 

7$000 

$500 
$022 

$034 

$500 
1 $800 
1$000 

$046 

Bcslnfetante OBHKHuHl 

g Fiiiasças 

(Uso doméstico e veterinária) 

V-J ■< ' • J : 
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ANTE JATCM a UíNOA atM IGUAL AU r i 
' ' ■" 'MVOÍ AOS- MS. 'C«44dO«&' aAlfA/Vt^ 

óa aphtosa b Btcne/ãAS - - 

Representante para tod c o Estado do Paraná 

11 15 i 
ysi t Í i 

K «'í " 
Sifá 

— Ponta Grossa. Rua Augusto Ribas, 83 

I III m I 1 ma 
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Vende se dois, novos, m oderaos, com pertences, mar- 
ca "Taco de Ouro". 

' Informações na COMPANHIA CERVEJARIA ADRIA. 
TICA. 

MÉDICOS 

i)R ÃNTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Mftdico 
i^plomído pela Faculdade 

« Mwdlcim. do Rio de 

lonsulíorlo; 16 de Novcm 
, ,n ■ 43 (em frente ao Foto 
•fiM). Das 6 és Ift g> Ia» » 

* 5 horas. 
-lísldenda• OI. BJ1 

■ icourt r' 

D!B . ^ «j hgíRO D» 
^tCFDC 

otrhL f • .,r5sRç«» 
v" .rio; — PhanaacG 
, i,3j. dns 8 lia ás tl VS 

8 IIX ás 4 na. 
_ Residência: — Rm Frtti 

Ribas. > TeíuaJwm» 
146 
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OR FKANCXSCC BUBZlO 
Clmcgião da Sants Ceflfl « 

da Awiciação Beneficente 31! 
de Outubro. 

Çomultax; De 3 és 4 
Residência: Ron óugnaf' 

Ribas. 72. Ponta Grossa 

r>» 

:D*. CTD COEDETKO 
r PRJBUTSS 

nfc» oedlca, molivtiae 
^^rtençaa, ijphills e vím 

Tratamento radical da go 
^rbéa e «uat complicações 
,esldencla e consnltorlo: 

ou* 7 Setembro n. M 
S,0n® 843. Das » ás 11 e da» 
^ B horas. 

VACCINOTHERAJF! A 

TRATAMKWO^E HEMOR 
p, , RHOIDES 
Tm medlcc rtrurflrg — 

í?5*"' aenhoraa e parlo' DR ALVARO ROCHA 
jJ^nstJiorlo; Ru» Santos 
í*w»ont, 86 Phone 148. Da* 
. .** H boraa. Attend* para 

vwiHw. ^ sc<rtail« 
A» psppl#» 

fl.,, 

TOAQUIM A. 0» 
LOTOLA 

TRATAMENTO DE IVFAÍOP 
RHOIDES. 

CflnL s Medita e Partelr* 
Consultório: Rua Sant Ao 

ua a, 83 
Dea 18 4« I« hores 

OR EtICLVDW MONTEIRO 
Partos jüoitBStia? ds Cr*'1 

çss Electricldade medica - 
Clinica em geral. 

Chamados a 9VaIííuer 

Conscltcr*®: Pharmacia Mi. 

^ Resldencí»; Hotel Frapvc 

GUILHERME SdTWAKTZ 
Clinica iteraL , 
Clinica e«P«c,í,,:

p^2és 
Nariz, Garganta e P?3®®" 

Consultas; na Pharmacia 
Minerva, és lt e <'<íS 3 

^Residência: nu Santos Du 
mont   

DR PIRES LBNNOK 
CMeílco) _ 

Vias ortnarias e 
ConsnitorlO: Rna ™ « 

vemhro n M. 
8 és 11 e 8 ** * Jti-* 

Residenci*; Jíua San« Ann* 
n. s» r*sa >• 

Lahonttorlu d* ÀaslyecS 
PAÜI^A SOAREM 

tina Augusto Ribas n. f!S 
EXAMES DE SANGUE, URI 

NA, ESCARROS E 
FEZES 

ropo vaocinas uterocaido 
Vaccinas em geral. Fahricxu 
te do iiacterlophago coníia » 
dysentejla. 

Dtt. NOVAJ® BIHAS 
Clinica Medico ClmtiBifc* 

irApecla lista em molesUoo do 
tip)Mrelbo genito unnírto. 
f iiuthermia. Electroc oagnia 
;áo, Alta frequeociu; 

"onsuitorio- Pbsrmacl» 
-iítral. 
'tosldencl#: I d-- Novcai 

JS. Phone ! Oa» < 

DR JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especíau 
eado em partos e em doençae 
de senhoras. 

Professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Consultas: De 9 áa 11 no 
Pharmsclft Solano (fillaD e 
<»* 1S 4s 1? ti* Phorjrr.sr»» 

DR. &AROLDO «Bmí.RÃO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PAHA 
CRIANÇAS 

Residência: Rus Franclscr 
Riba» n. 3. Consultas das W 
e mea ao meio dia e das 3 
ás 4 horas. 

DR. *. An PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, uos ouvi- 

dos, oo nariz e da garganta. 

Consultório; Raa 15 de No- 
vembro, 42 (das 13 ás 16 hs. > 

Resítíáncia: Praça Marechal 
Flonano Petxôta, S, 

a fMirttfliá DO» 
< Adv»*i»d») 

Causas triiiaases, <- 
■-.omrnercrssâ. 

lavÊCíanos. divisões d* W- 
.'«.s « «ccidoates no trabalho. 

Au AB«i»to Ribas 88. C»l 
sa Postal, Ifó. TaJepfeoos o, 
1X8 pò«»« 

LZhOS. BARBO VA 
iüúJvsígaSor 

Rns, Gorocel Duicidio Sá 
Pont* Grossa. 

lira. 
MANOEL P. MACEDO 

« 
I Í^ÍAS DE GBACIA 

lAdvogadoai 
Patósi Grossa — Paraná. 

JiOÃO DE OLIVEIRA 
PACHBnp 

Advogado provisionado pe 
Io Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscripto ae 
Ordem dos Advogados, acceita 
causns no Cível e Commercio, 
«dlaut» custos sob contracto 
-eanlfiwlo jd-M-nci»- Rn» 

na casAB lamenha DB 
«IQUBIBA 
Advogada 

HeafdAftí* « «rrlptorfc 
, 7 ^ Setambru B 88 

ufi mwToa BomA * 
SILVA 

Crlmo, Cível e Consawr 
stol. 

Escripíofio e resldencis — 
Rua Engenheiro Schamher E- 
53 (doJroati ao Foram Esta 
duãi), Voais Grosss. 

tito p. marçai. 
mudou seu esorlptorlo dt- ad- 
vocacia para a ru» Ccl. Bit- 
tencourt n. 18. 

Expediente: di 9 ás J.S ho- 
ras. 

DEfiTISTIlS 

JOANINO SABATELIA 
(Dentista) 

Consultório: Rua Balduino 
Taques n. 63. 

Horário; Das 9 és 11 e da 
1 As 4 horas. 

JOSE' H. DE MOURA 
(Dssíísíei 

(Defruute k Sscok Roscmn 
.lo Poeta Gro:s«). 

Clinica e t-snírgS* ladoto?, 
irab- Rios p.-othcico» perfel 
iua e áur«.v£Í5 de aooort© 
com e ti-chiúti modttu*. 

Gfthiaete eitatro cttfíi .'igri 
rosa bygíenè. 

Horário: Drs P As 18 t da» 
2 áa 5. Não í.itsndfe aos 
Isatíos 

AtesM* EobíDMÕS» VI:SO!» 
u. 1«. 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões tlé 

carga hontem: 

Da Giirilybo, 1 vagão d» 
assacar para Santos e Irmão. 

De D. Pedro II, 1 vagão 
de sal para J. David Hilgen_ 
beng e Cia. 

De Guarauna, 2 vagões dc 
taboas beneficiadas para a S- 
A. S. Cruzeiro. 

EXPORAÇÃO 
Movimento de vagões dt, 

carga no dia de hontem 

Para Antonina, 1 vagão de 
herva matte por Gevonimo 
Molle. 

Para Barra Funda, I vagão 
de madeira beneficlad; por 
Leprevost e Cia. 

e Ccl. Dulcidio n. 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

SlVALíAVl* rtLTVTSFA 
(Dentista) 

Rua SauFAnna n. 77- 
Horário; Df» 9 ás 11 ii® <?.» 

msnhü ^ -d*? » á»! í ds tw 

GABINETE DBNTA*lO A. 
EV-rVO 

'Etípccíidis':-. ■.ns v-:.;»''- 
çõea d» dentéí. Tretasatu 
tos d» Stomaítte. Ahccaf.o» 
e íiaiulc.» dt ortgfiti «lífuta 
ria, pyorrhéri, $ta.. Dvüím- 
duras duplas (anstomica) e 
párciae». 

Courmítorto: Hufe SatósaE* 
Marinho e. 12. e«|níaa 
Praça B&rác ia GuArRuaa - 

Cirargíf"» á«srisí« 

DR. F. A. CUNDARI 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentado á praça Mare- 
chal Floriano Peixoto n. 24, 
onde atfende das 9 As 11 t 
das 2 ás 5 da tarde. 

DRS. 
BENJAMN MOURÃO 

e 
C ART.OS RONFILY 

(Engenheiros) 
Medições — Plantas — 

Frojectos e Construcções. 
Roa Gel. Bittencourt n. 13 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A phannacia de confiança. 
Estabelecimento de primeira 
ordem. 

GRIMM & GUSMAN 
Telephone 92. Endereço te 

legraphico "Minar■■a*'. 
Avenida Vicente Machado 

u. 22. 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importaora de drogas, pro- 

duetos chiraicos e pharma* 
ceuticos. E .^cificos de Hum- 
phreys e nomeo.pathicos. 

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Telephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa. 

ESTANISLAU RUTKOWSK1 
guardadivros 

Encnrrega-se de escriptas 
avulsas e correspondecnia. 

— Rua do Rosário n° 46 — 
  — O   

VETERINÁRIO 
Com muita pratica, offere- 

seus serviços. 
Attende chamados. Rua d© 

Rosário n" 63. 
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Conormemtrite á acta da [ segundo informações que co 
reunião da direotoria da As") idemos, por preços inferiores 
soéiação Beueiicente 2G de «o do grande commemo. 
Outubro, por nós publicada 

fer" 
dos 

•echt, 
isco 

> nos 

domingo ultimo, verificaram 
-se varias alterações n; uni 
nislração dessa entida 
roviaria. Com a retira 
srs. dr. Hugo Gies 
Francisco Maciel e Fr 
Gomiííe, nomes acalad 
meios ferroviários, ficará a 
diredoria da Associação con* 
st Unida p-Aos srs. Reynoldo 
Wcigert; na qualidade de pre. 
siáenlc, Pedro Nunes, na de 
vice presidente, Jacob Cam- 
piani, na de thesoureiro, e 
Ary Beptista Bueno, na de se" 
cretario. 

O sr. Reynoldo "Weigert é 
cliofe de serviço, possue alma 
c coração de verdadeiro fer_ 
roviario afeito á esçcla do 
trabalho.-Porisso mesmo, go- 
za grande prestigio entre os 
seus camaradas, que recorhe- 
Cem nclie um temperamento 
enérgico, de par de sua ho" 
uedidade e de sua sympa. 
fliia prra com pa fracos, i 
0 programma que se traço' 
é a prova de sua 'dedicaçãí 
e soa carinho pela Associa 
ção e pel os seus cama rodar,. 

Pedro Nunes, opera; io v 
f i^epíe e idealista, foi t 

Com taes directrizes, o cre. 
dito da Associação voltou a 
se solidificar invejavelmente, 
como era outrora. E razão 
ha para isso, pois os "cortes" 
feitos pela actual directoria, 
em todas as despesas, inclu" 
■úve no.; vencimentos de fun- 
ociona-rios, são sufíicienles 
p-»ra o pagamento'dós juros 
.o cr;., .estimo levado a el- 
eito uhimamente. Entre es. 

se:; cone, sobre os quaes cs" 
icr.unos colher informações 
.n ós, precisas, figuram o de 
-mu mil- reis na gratificação 

■) ."e.-Idente da Associação 
e de quarenta mil reis nas 

; theeoureiros e secretá- 
rios . 

■f ; a rando o actual Conse 
: redor possuído da me_ 

. ir boa vontade para con* 

•pior.eirp da crer ção do Syn 
.tíicato. A sua opinião é aca. 
tada entre o seus coüegas > o 

.mo uni d-; 5■.•'ires fêrrsdr 
rios de maior prestigio. E' c 
hamera das grandes reduc" 
çães nas despesas — é o "fa. 
cão" da Associação. 

Jacob Cam.vir ni é «m jo 
vrm de notável raihra e rarm 
hrõ da Caixa de l^osevuado 
rias. E' uma das figuras fer" 
.roviariás cujo fiiifiró, cheio 
t;e j!.—rdhilidades ' e vC > U 
-•as, assegurap-'Jhè"á um': co, 
sição da verdadeiro exp >cn 
te da classe. 

Ary Baiptista Bueno, muito 
moço ainda, -pelo seu crileri-a 
caracter illibado e leal dVdi. 
cação aos seus pares, gaza 
igualmente da grar í" concei- 
to na classe férrovinria. Hor. 
ra as funeções'que lhe estai 
affectas, e de sua actividad'" 
intelligcnte muito se deve es 
perar. 

Sem duvida, ess" ■ cJlr.mv 

zir a Associação pelo ca- 
inho do progresso, da par 
hiu,da sã e proveitosa 
imi a Atração, é de. se espe. 
r, . n associados' se rcunani 

•)« tor-nõ' ao gr hdioso em" 
.nhç-íidimentp, não semean- 

'.<> rã frilltíT que se traçou 
!t "toria a cizanfà que só 

er 'o p ra enfraquecer a fa- 
'SM- ' iTovirría, que só ser. 
■ r,\ ar pecar uma admi" 

:-.tração nrofiena. 

0S 
c 

-SE'íiE 00 OÜBMLJA A 
iLüBE utí. . 

FERRUVIÂííSO 

Reside na séde do Operá- 
rio Ferroviário F.C., instai" 
■ada no palacete de proprie 
aade do sr. João FeSippe, si- 
m na esquina da rua de Sant 
Anna com a rua 13 de No. 
vembro, o sr. Cândido Lou" 
renço. Hontem, ás 19,30 ho 
ras, o sr. Cândido, ao regres- 
sar de Viila Oificinas, onde 
trabalha, verificou estar ar. 
rombado um alçapão que, fe* 
chado, impede a subida ao 
orceiro andar, que é no qual 

deu n sede daquelle clube. 
Penetrando em sua residen 
cia, o sr. Louranço viu que 
dalli haviam surrupiado a 
quantia de 6§000, a qual es- 
tiva guardada em um movei, 
ao lado de seu leito, e dois 
focos. O sr. Cândido Lou. 
renço acredita que o furto 
tenha sido praticado por um 
meínor, filho do sr. Paulo 
Ferreira, o qual, de outra fei" 

furtou da sede do Opera 
.io Ferroviário diversos ob. 
jectos. 

liüinuã no canaz o 

caso Ela Escola Normal 

0 D; , übtavio da Silveira virá a Pcnta Grossa 
:: ;• para resoivô-io :: :: ;; :: 

A 
o s; 

W 
Devendo-se regularisar os 

limites dos terrenos raunici- 
t : c poder proceder um le_ j ,1 
vaníamento definitivo da Zo 
na Olaria, nesta cidade, e de 
ordem do Sr. Tte. Cel. Prr- 

"O .■■■>*"* i feiío Municipjtl convido or> 

i :-J I I I L^-,r r * > 
11 

V 
B 

'} At- 

avias directrizes 

enauã se 
iíXo o a.ftthar rwlmxtv pun 
peeíent JflíVENTüDB 
ÂI*SXANDR£ patu tora 
tur «f «mbeSeeôi ea cabd- 
k*. Extingus e etuspa, eaís- 
sa 6 quód» Úm «abítkfS, 
«vtteatíp a «íalvtóc, Fm 

4 oôr mcsiBféi m 
«süwíjMwe brainsfMiq 
dando-Mies vígot 
e mewdade 
cmiési saea de 
preu e uss-au 

«san© l»TçÉfo 

Srs. Proprietários dos terre- 
nos da zona acinm citada, a 

ocedercra a delimitarão cia 
dos terrenos comprados 

ou aforados, de conformida" 
le com as Posturas Mnnfcr 

Ripais, art. 72, parag. 2" e 3°, 
que determina que os terre- 

•^'ios tenham os marcos da Lei 
Jau estejam compietamente 
!| aercados. 

t Outrosirti, convida.se os 
Síirs. proprietários da Zona rc 
3 ferida a virem á Seção Téc- 
^ lica desta Municipalidade c 
| ■■aaerem os seus tilulos para 

a devida rçgulnrisação. 
Ponta Grossa, 1G de Agos» 

o de 1933. 
Ferid Bej' G^ubhafer (En- 

iciihciro Mumr.ipal). 

Noticiámos, ha dias, que o 
caso da direcção da Escola 
Nonn.a solucionar se.ia com 
o a.estamento dessas func- 
ções lio prof. João Moreira. 
Cr;, ao menos, o que nos pa. 
reai , uma vez que a ques" 
ido loi yiscitada pela appli 
cação ire certas penalidades 
determinadas pelo prof. Mo- 
reira. Entanto, a exoneração 
sohcilada pelo director da 
Escola Normal não trouxe o 
desfecho que SiC esperava. 

Soubemô.lo através de ligeira 
palestra que, hontem, manti" 
vemos com o dr. Newton de 
Souza e Silva, illustre causi 
dico e professor daquelle es- 
t ibelecimenlo de ensino. A. 
ponlr.vaNe o dr. Newton eo 
mo substituto do prof. Mo- 
reira, mesmo antes de o ui_ 
ã io demittir se. 

O cir-. Newton Silva aulo" 
rizou s a declarar que nao 
acedia a inveslidura, por não 
lh'o pcrmiUirem os seus in_ 

dc advocacia, os 

dia, a Ponta Grossa. E' mui' 
to provável que elle cuidará 
de resolver o caso nessa oc- 
casiào. 

Assim, pois, ao contrario 
do que era esperado, conti. 
nuará no cartaz do ensino 
por mais alguns dias o deba- 
tido caso da Escola Normal. 

» .. 
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PaIZ feliz, que não conheceu nem falta 
DE VIVERES, NEM CRISE DE HABITAÇÕES" 

BERLIM, 22 (U.) — "O 
Brasil, o paiz mais rico da 
America do Sul, será o pri. 
meiro Estado a readquirir a 
prosperidade, depois de ven- 
cer a crise econômica que a* 
travessa neste momento." 

E' com estas palavras que 
o "Deutsch Berzmenk Zei- 
tung" abre um editorial so_ 
bre o Brasil. 

O grande orgão da indus- 
tria allemã prosegue: "Até 
o presente o Brasil, paiz fe" 
liz, não conheceu nem falta 
de viveres, nem crise de ha 

-w-h-8 m n i m h h m a i m 11 m 111 m m a 11 n 

DIAKIÜ tSPUHMVU 

Campeonato da Cidade 

c t : di dDiiiiíigií, o GUAríANY vanceu o 
AMERICANO pela c ii:a,aiii da 8 x i o o üDiLE 
iiatea o U.iiÂO por 4 x ií. -Freiininidres - Juizes 

No campo do União Gara- dro americano. Aos 18 mi. 
po Alegre E.G., em Villa An" > nulos de jogo Germano esrve 
"» Ritta, defronlaram.se os | a Gomiuguito, que carrega e 

í f 

Â ? 

quaes reclamam todo o tem 
po que deveria ser emprega' 

■ O uo desempenho cio cargo 
rc direçter da Escola Nor- 
rn >1. 

— Foi isso aliás — con. 
tiuuoa o jovem causídico — 
o q. e íive occasião dc pen- 
der;.:-, hoje, pelo tc-epbcne, 
ao : Octnvio da Silveira. 
0 exercido do cargo de di" , 
re f ar da Escola Normal de- \ 
m unia a maxima dedicação 
e extrema assiduidade. Não 
m'?1; perxnittem os meus in_ 
tcaess- s de advogado. Assim, 
para não desempenhar com a 
pontiiididade c diligencia dc 
vidas esse cargo, prefiro não 

acitá"lo. 
— E como será, então so- 

lucionada a questão da Escõ. 
Ia Normal? 

— Supponho que a 29 de 
agosío corrente. O dr. Octa 
vic d í Silveira virá, nesse 

tí. í rj Bii 

Prodncto puro. Tor- I— 
na. 

rron-ia: 
— 28809 
— 25GÜI) 

d.i.-l 

o— 

aos 
citarmos, 
preços 
do 
ra 
Associação 

QUFSTAJ ■ IV,I 
Estiveram conferonciando 

hoatem, demoradnmente, com 
o cel. Pedro Scherer, illus" 
tre governador da cidade, o 
ínspector e o advogado da 
Cia. Pradn, os quaes se en 
cóntrant nesta cidade com o 
'im de solucionarem a ques- 
ão da luz. 

está fornecendo, 

9n vrm 
-/■F-v 

só 

Doenças do 
■■ ), FICADO, I— 

NNOG e 1— 
Li íi VENTRE 1— 

f % ííh: 

Tira qualquer mancha de 
uaesi.picr tecidos, sen», o1, es 
ragar. A' venda n.i f.Ahá 

-i lé' Anecaa 
o prefcjiòo pela^ pessoas de 
• lOtn p íadar. Fabrica Espe- 
rança. 
IGS. 

ua 
claiíes Guarany x Americano, 

e cuja embate sahiu victo- 
rioso o esquadrão rubro ne* 
gro pela elevada contagem dc 
8x1. 

A lucl.i foi somente inte. 
ressume nos primeiros 15 mi- 
nutos de jogo, durante os 
quaes os rapazes da Ronda 
esistiram galhardamente as 

perigosas cargas rubro"ne 
gras, pois lo ■ iniciò evi. 

oníe se tornou a superiori- 
duue dos bugres sobre o seu 
leal antaigonista. Movimen 
hida a pelota por Germano, 
os iiugres descem para o ata" 
q.:e, organizado ps.j entro, 

Dominguito, dc ; >sse do 
ouro, desfere violento tiro 

que o arqueiro alvi.celeste 
defende brilliantemente. Con. 
trotando melhor a pelota, os 
bugres assediam ininterrupta- 
mente as barras americanas, 

ando insano trabalho á za" 
ga alvi.celeste, que se bate 
cora muita energia e denodo 
para evitar a queda do ar- 
"o. Durante os primeiros 15 
luimitos a defeza americana 
concedeu 5 escanteios, todos 
batidos sem resultado. Dei 
uma carga rubro'negra, Dur. 
vat, recebendo uma Oiptima 
cortada dc Dominguito, in- 
filtra" se pela defeza ameri- 
cana, conquistando com um 
tiro possante e indefensável 
o Io tento rubro.negro. 

faz uma cortada entre os za- 
gueiros pura bcarpim, este en 
tra e conquista o 2 lento Uo 
uuarany. 

Registra se fulminante car" 
ga bugiina, Uennano ue pos_- 
»e Ua peiota atira vioienta" 
mente, naleudo a pelota na 
quina do travessão superior 
uo arco, volta para o caiu 
,q>. gcaipmi loge produz 
oom centro Dur vai com ma-_ 
guhica viraua balança peta 
o" vez a rede americana aos 
29 uunutos de jogo. 

Depois ueste texh» os alvi' 
celestes inelh' am o seu jo 
go, regislT. ^o.se a sua pri- 
meira invesliua, tendo Tom* 
co enviado ao arco iorte tiro, 
nem deiendido por Dimas. 

Proximo do arca Zanon 
commette falta que o juiz pu 
ne. Batida por Pallu' a pe-_ 
lota bale na trave sahinUo 
fora. Com mais algumas jo" 
gadas finda o 1" tempo com 
o resultado seguinte: Guara- 
ny 3 — Americano 0. 

bitações. Mesmo no momen- 
to mais critico as finanÇ^ 
governamentaes estão em or' 
dem. Effectuou sempre 1 

normalmente os pagamento; 
decorrentes de dividas extd 
nas." 

O jornal elogia era segui*1 

a acção do sr. Getulio Var 

gas e exulta a energia colí 

que o chefe do governo Pr0- 
visorio emprehendeu a D1; 
cução do plano de saneanie,! 

to economico, tendente a rt 

duzir a superfície das pi''111; 
tações de café, intensifir81 

outras culturas e encerF1 

num futuro mais ou men15; 
proximo, a política de prote» 
ção ao café. 

A única' condição para 
a soltura do j 

sr. Agenor Stockler 

CURITYBA, 22 (Succursa' 
— Fui informado que o sr 

Bernardo Savio entrevisÇ 
se hoje com o sr. Dirccl1', 
Regional dos Correio? e u 
legraphos. tendo tratado a 
caso do sr. Agenor Stocklef 

O sr. Director Regional $ 
se lamentar muito não P0*'' 
facilitar o livramento con"; 
cional do sr Stockler, o 
aucrescentou, só se po<? 
dar mediante o pagam en1. 

integral da importância 
vinte contos e cem mil re. 
que é a quanto sobe o ^ 
falque que se verificou 
agencia dessa cidade. 
 „  

LAMBADAS ELfilT1 

— GAS ESTRANGEIRAS' 
l$70u 

De 15 a GO watts 
Cia. Prada de Eletricid** 

Dada a sabida, eccentua-se 
o domínio dos bugres, des 
tacando pelo seu jogo mag" 
niíico o centro médio Zanon, 
que acluando bem, evita que 
a linha alvi.celeste combine, 

, mantendo com o auxilio ef 
Lua Santos Duraont, fN-.az cios azas médios, com* 

pletamente encurralado o qua 
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entelta quo, a titulo t'o r 
feiiios cc-nforiae íabella st 

•mr.í disíincta cli- 
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Feitio dc primeira — tc; . 
Fei tio cc primeira — l" -et- 
Feitio de segunda — terno co 

| Feitio de segunda paletot e c : 
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IGÜA'MC"' E REDUZIU OS PREÇOS DE TODOS 
  OS TERNOS f.OM FAZENDA DA CASA   
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Em 9 mezes de operações! 
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Iniciado o 2" tempo, saem 
os americanos, que não che. 
gam a transpor a linha me- 
dia bugrina, que está actuan" 
do bem. Lycio recebendo 
bom passe, fiuta dois adver 
sarios e centra, Dominguito 
entra e conquista de cabeça 
o 4U tento bugrino. Em se. 
guida Durval e.avu a conta- 
gem para 5 tentos. Registra" 
se uma carga americana, Es* 
tanislau escapa e chuta, pr. 
ticando Dimas empolgante de- 
feza- A linha americana avan* 
ça, Tonico de posse da pe- 
lota finta Zanon e depois Tu. 
lio, mas Gonzaga entrando /- 
entrando opportunamente sal- 
va o arco, de uma queda cer" 
ta. Estanislau foge por ..ua 
ala e Túlio procurando defen 
der seu poslo contunde.o. O 
j0fl0 ^ piralizado. Reinicia- 
do o jogo Zanon passa a Dur* 

d e este troca passes coi. 
-.veio, que finía Pallu' e de 
pois Véro e devolvendo a pe. 
ota a Durval que é impedi- 
o de finalizar pelo arqueiro 

que se aíirn a seus pés, mas 
aão consegue impedir que a 
rol ota vá para o arco, Scar" 

pim e Dominguito entrai" 
conquistam um tento q^. 
juiz injustamente aiituajj 

'Quando faltavam 13 nú-1".. 
para findar a justa, bcarp^ 
foge e marca com violÇ 
pelotaço o 6' tento do ^ 
rany e dada a sabida Dai1"1, 
guito apoderando da 
finaliza perigoso ataque 
grino marcando o 7o tento F 
ra as suas cores. Faltan4'0 

minutos Lycio escapa, f'" 
diversos adversários e cC 

tra, Germano entra e c- f- 

ít 

en^. 
ra a cor.tagera arcando 0 

e ultimo lento do bugre. 
Estanislau recebendo 

p: se da defeza, escapa, . 
li > e Gonzaga intervém , 
atrapalhando c Dimas em" 
limo recurso abandona o ^ 
co, Guilherme chuta e Ç 
ca o único ponto amci'icí 

no, findando em seguida 
lueta. 

bitracío pelo sr. João S'" 
viak, que teve boa actuaf^ 
agindo com muita 
lidade. 

um 11 m 11111 x 11 n 11111111111 n n n | n h 

PRELIMINAR M 
No encontro prelimi!1 

venceu o 2o quadro bugh,. 
pela contagem de 4x1- 

c.uadros jogaram muito 
Foi juiz deste encontro 0 sí 
João Vianna, que agir m1 

bem. 

JUIZ DA PARTIDA PB 
PAL 

lHcl" 

O prelio principal foi 

São cifras que dizem bem alto da pujança de sua orga- 
nisapão e da.precisão malhematica de seu optimo e in- 
confundivel funcciOnaraento. 

Distribuições Trimestraes Previstas. Cooperação sadia. 
Controle ábsoluío 

O : r ó a tranqüilidade da família 

Um- casa para V. S. a longo prazo e scíiit furo de 
siv <31; t tu -c? -. a a e • ■ p e de. 

Qual a melhor alíaiatartó 

de Ponta Grossa? 

OPTIMA OFP OETUNÍDADE —o- 

Prra i:so ' ■ que dçEC 
— (1 PC. e 

'xar-se com 
iííjUncçáoi - 

apura 

c ' r-'- a p r 
AlfnUíaria de 

R. 15 de No 

o p r: s s o 
riteeira ordeia 
fiubro n' 13 

(/hioe Pont içn.o,- n e 
Não tendo comparecido numero lega Ide socios em 

primeira e segunda convoca ção, realisadas em 8 e 15 do 
corrente, respectiva] ante. dc ordem do sr dr. Vice.Pre^ 
sidente em exercido, convir! o os senhores socios para a 
éS.Sr,MBUE'A GERAL ORDINÁRIA que ;.c deverá reali 
sar no pr xinio dia. 23 ás 20 horas, em nossa séde social, 
tudo de accordo com os nossos Estatutos e Edita es nrs. 
19 2. 

APflOMOTOÍtr 
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Moderação - Elscrupufo 

(Di zCÍ -REIO 00 PDV0», DE PORTí^ALEGRE;s 

Aüendendo o pedido que 
nos formuRr^rn divt ■ -. -.s pe 
frordos" pontagi^sse ses, re- 
solvemos instituir um con- 
curso para, mediante suffra- 
gio popular, saber-se qual das 
alfaiatarias da Princeza dos 
Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do indumento masculino é o 
mais perito. 

() certame terminará no dia 
30 <!e setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
expressar a verdadeira opi 
■lião dos suffragantes, os cou 
pons deverão ser assignados. 
não se permittindo o voto 
cumulativo. 

\sentes: — 
Slíilijflü 

Qual a melhor alfaiataria? 

Qual « melhor mestre? 

Nome do votante 

M 
Resultado da apuração 

hontem: 

Alfaiataria Andreatta 
Alfaiataria lanoski   
Alfaiataria Esperança .. • 
Alfaiataria Progresso ••• 
Alfaiataria Stella   
Alfaiataria Stremel   
Alfaiataria Aymoré  • 
Alfaiataria José Andreata 
Alfaiataria Borsatto   
Alfaiataria Firak   
Alfaiataria Vendrani ... - 
Alfaiataria Biella  • 
Alfaiataria Lisboa   

Mestres: 
Emílio Andreatta   
André lanoski  • 

$ 
P 

j! 
if 

# 

Jacob Camlofsky   á 

1 

tf 

t 
Jorge Holzmann 
Antonio Stella   
João Pedro Stremel .. 
Eduardo Clock   
José Andreatta   
Cândido Borsatto   
Ludovico Firak   
Caetano Vendrani ... 
Paschoalino Provisiero 
Francisco lanoski ... 

í 

í i 
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